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0 CONTRACTO 
DAS 

72:000 OBRIG ÇõES 

0 sr. conde de Burnav teve 
no parlamento a exauclor ação 
que merecia, peia ousadia de 
querer transformar a sue cartei-
ra de deputado em balcão m2r-
cantii ao serviço ria sia perso-
nalidade de banqueiro e agep.te 
de negocios. 
A opposição regeneradora 

aproveitou o ensejo para vibrar 
i,isinuações e invectivas, que 
resvalaram no mais completo 
desastre, ante as declarações do 
nobre ministro da fazenda. 

Para que os nossos leitores 
possam ajuizar dos termos d'este 
incidente extractamos para aqui 
as notas do discurso com que o 
sr. conselheiro Ressano Garcia 
respondeu aos dislates da mino• 
ria regeneradora da Gamara dos 
depul ridos, que melhor andaria 
se seguisse a conducta do sor. 
conselheiro Hintze Ribeiro, 

Eis os pontoa principies do 
discurso do iilustre estadista: 

«Estai muito grato á unanimida-
de com que a maioria o defendeu, 
mas é falso, absolutamente falso 
que elle tivesse dito aula palavra 
sequer que representasse um pe-
dido, ou uma instigação. Nio é 
capaz de d,3scer a taes processos. 
Entrou então rias declarações ácer-
ca do contracto das 72:000 obri. 
Viações da Companhia Real. RAem-
bra tudo o que se tem passado no 
parlamento sobre este assumpto. 
Foi na Gamara dos pares que a 
opposição levantou o incidente pe-
la voz do Sr. Ilintze Ribeiro. 0 ,;r. 
ministro d•x fazenda respondeu lo-
go que não podia concordar com 
essa publicação, porque não tinha 
ainda em seu poder a copia au-
thentica do contracto, porque en-
tendia que não devia fazer essa 
publicação sem ouvir a outra parte 
contractante e por ultimo, porque 
a reputava perigosa para os inte-
resses do paiz. N:io desejava, po-
rém. que se podesse levantar qual 
quer suspeita sobre os actos do 
governo e por isso dava ao sni. 
Ilintze Ribeiro, como dava a todos 
os membros da cangara dos pares, 
a faculdade de verem a minuta do 
contracto, que ali tinha na sua 
pasta. 

Não eram razões contradicto-
rias, mas sim razões que se com-
pletavam e justificavam todas ellas 
a sua resolução. 0 sr. Ilintze que 
é um homem de governo, deu se 
por satisfeito e tanto que não roais 
insistiu no seu pedido. D'ahi a 
tempo surgiu sobre o assumpto 
uma polemica na imprensa. Essa 
polemica encontrou echo • no par-
lamento. Repetiu-se na Gamara 
dos deputados a reclamação que 
se havia formulado na dos pares. 
0 Sr. ministro da fazenda repro-
duziu as suss anteríores declara-
ções. E para mais justificar o seu 
proceder lembrou que as opera-
ções de thesouraria nunca são pu-
blicadas emquanto -estão penden-
tes e que não podem os regenera-
dores pedir a publicação do con-
tracto­_, que pedem, pelo facto d'el-
le não incluir uma emissão U, 

obrigações, visto que n'essas cir-
cunstancias estava a reforma do) 
contracto das obras do porto de 
Lisboa, e durante dois asnos o 
ministerio Ilintze o oecultou ao 
conhecirnentu do paiz. Lembrou o 
Sr. W11.o. e Sousa qoe al,timas 
operações ele titesouraria toem si-
r10 pubbcaúas em documentos ot'-

ficiaes. !lias essa sb se 
tem feito depois fila; uperaçõ 's 
deixarem pie ser prndeutr,s, (o +lne 
o Sr. S ) wa ignorava, ou 

tingia igaorar-
A opposição nã., rec(l')u •m 

frente d'estas ra: ões e t,!u) persis-
tido n'uma campanha que já co-
meça a ser de suspeiçiais deshoo-
rosas. Desde que a questão chega 
a este ponto, o governo não pode 
hesitar. Eutre os perigos q,re po-
dem advir da publicação do con-
trasto, e os ane reNultam para o 
credito e para os interesses roais 
vitaes da ilação de que se alastre 
essa campanha deploravel, o vo-
verno não trepida e publicarei o 
contracto, com o que provará que 
r) lle não existem elausulas des-
honrosas, ficantlu a responsabili-
dade chis inconvenientes de tal 
publicação á conta d,,s que tão 
levianamente se deixam arrastar 
pela ancia de levantarem campa-
nhas de moralidade. A publicação, 
pois, está resolvida. 

Atè sabbado o contracto appa-
recerá no RDiario do G,ver•nuv. 
Mas antes entendeu o governo que 
não devia dar esse passo sem tn)-
vir a outra parte contractante. Não 
lhe pedia auctorisação, ouvia-a 
apenas, cumprindo assim um de-
ver a que não podia faltar. Para 
isso enviou ao nosso agcote finan-
cial em Londres o seguinte tele-
gramma: 

4Perrunte a Anilo Forei(u Ban-
am; se \é algun) inconverueote na 
publieaçãu conrracto 30 de março, 
reclaruada por varios rnarnbrus do 
parlamento.» 

Agaelle funccionario enviou ho-
je dois telegranimas era resposta a 
este. Esses telegramnras dizeua 
assira: 

a Recebi telegrim;na v. ex... 
Mandei carta Anilo t oreig❑ l;an-

king cuja resposta comrnuntcarei 
logr, que a obtenha. 

Gerente Arc2l„ Forei(n disse ao 
port:)dor ela minha caria precisar 
constrita l;arWipantes tio contracto 
para responder e1, cari'), resposta 
glrL não deve demorar mais de 
dois dias.» 

Estes t­l-• rammas respondem á 
intirn;,ç,ão do sr. iMàlo e Sousa 
para que se publicasse o contracto, 
que a outra parte contractante a 
isso não se_ oppunha, visto que 
assim o havia at1'irmado uru depu-
tado na Garoara. 0 governo apres-
sará aquelle pr so e em todo o 
caso fa!á publica o contracto até 
sabbado, para esmagar a campa-
nha de suspeições que pretende 
levantar cabeça. Essa campanha 
pode ser desastrosa para o paiz, 
ainda mais desastrosa do que as 
consequencias da publicação do 
contracto. A responsabilidade des-
sas cousequencias fica, á responsa-
bilida•e d'unia ot,posiçao desvai-
rada, que dia a dia pretende le-
vantar questões de ioralidade, 
para ter depois de recuar desvai-
radamente como lhe suceedeu na 
famosa que_tão do provecio das 
ctrncesaões cio ultramar, e na não 

NOTICIOSO 

mero+ famosa questão da conces-
são cie terreoos na Ghamosca. 

Não se ima-ina o effeito que es-
tas nobres declaraçõ • s, prestadas 
corri a rnaior serenidade e eluquen-
cia, e que ainda atais acirrava a 
opposição, q;ie a todo o instan!e 
o procurava interromper. -j3rodu-
ziu nas bancadas da minoria. Fui 
um desconcerto total. 0 sr. Ilintze 
chamado á pressa ainda pro,,ueou 
animar o sr. 'Peixeira de Vascãn-
cellos, que ia iniciar a discussão 
da ordem do dia, e2cheu-lhe os 
ouvidos com nina saraivada de sS-
nonirnos, mais este orador, não 
obstante o seti ca lor ca sua ener-
gia habi!naes, tias poucas phrases 
que proferiu sobre o assumpto, 
arrastava-se-lhe a voz, e não encon-
trava mais do que meias palavra 
sairias a custo dos lahios. 1 

Evolou-se, desappareceu mais, 
uma questão de moralidade. In-
vente a opposição outra di•scle já, 
visto que o seu unico trabalho, a 
sua •Wic3 acção na adrnini.tração 
do 1, fiz, é`inventar boatos e insi-
nuaçõ:.s que prejudiquem o credi-
to elo paiz e aceentuem mais a des-
confiança e o terror das classes 
produraoras filo paiz.» 

~~•r__ 

0EF01U11 IDUINi8L1ATIU 

(CON'CLUSÃO) 

t Tiaenrtreires ntrri2aeipaes 

45.•Os recLbtdores°de con= 
colho exercerão tambern as func-
çoes de tlresoureiros municipaes, 
e por este serviço terão como 
unico vencimento urna percenta-
gem, arbitrada peias Gamaras 
municipaes, não excedente a 2 
por cento da receita effectiva-
npente cobraria por enes, com ex-
clusão da provenicccia rie subsi-
dios, emprestitws e rendimentos 
cobrados por mero addiciona-
mento° ás contribuições do Es-
tado. 

Junta de par•ochia 
16..a a Lm cala freauezia ha-

verá um conselho administrativo 
da fabrica da e•reja parochial 
composto do parocho, que será 
o presidente nato, e de quatro 
voa- es effectivos e quatro suas 
titutos, sendo dois effectivos e 
dois substitutos nomeados pelo 
governador civil elo districto e 
outros tantos pelo prelado dio-
cesano. Nas fregaezias, cüja po-
pulação for inferior a 1:000 ha-
bitantes, serão dois os vogaes 
effectivos e dois os sul)stitutos, 
sendo nomeados um éffectivo e 
um substituto peio governador 
civil e os restantes pelo dito pre-
lado. Tanto o pstrocho como os 
vogaes podem fazer parte da jun-
ta ele, parocbia. Ao cÕrselho ad-
ministrativo pertencerá exe.lusi. 
vamente: 

a) A administração rios bens 
e rendimentos da fabrica da 
egareja parochial e suas depen. 
dentes; 

b) As receitas e despezas res- 
trictarrente inherentes a esta 
administração; 

c) As funcções das actuaes 

commissõ°!s de beneficencia nas 
respectivas fregue•r.ias. 

17. a As disposições actual-
mente em vigor áctrea ria orga-
nisaç-ao e deliberações filas juntas 
de parochia serão 'modificadas 
em harmonia com o estabeleci-
do ria base 14.a, transferindo-
se para as cnmmissões parochiaes 
a parle applicavel. 

18.a As juntas de parocbia 
poderão votar derramas para to-
das as despezas, que forem obri-
batorias, e o conhecimento dos 
recursos dos julgamentos das 
mestrias juntas ácerca das recla-
mações contra o rol d:i derrama 
competira aos tribunaes admi-
nistrativa;. 

Disposições diversas 

19.a 0 desempenho das func-
ções designadas nos artigos 
224.°, L228.° e 229.° do coligo 
administrati vo de 11, de ,Vaio de 
1896, e o julgamento das quer. 
iões do contencioso administra-

tivo, mencionadas ❑o artigo 288 
do codiga administrativo de 17 
de Julho +fie 1886. pertencerá 
com os correlativos emolumentos 
ao juiz de direito da comarca, a 
que pertencerem, segundo as re-
graS geraes le competencia ju-
dicial, e as do ministerio publi-
co ao respectivo delegado do 
procurador regio. 

1.° As questões, porém, re-
Litivas á liquidação rios a(Micio-
naes municipaes, cobradas cu-
mulativamente com o imposto cio 
real d'agua, serão decididas pe-
los iribunaes, a que competir o 
conhecimento rias contestações 
sobre este imposto. 
§ 2.° 0 tribunal, que decidir 

a contesiação sobre o imposto 
municipal, será competente para 
iiiipbr as multas comminadas 
nos respectivos regulamentos pe-
las infracções, que motivarem as 
contt,staçõí,s. 

3.° Ficarão addidos á ma-
gistratura judicial os actuaes au-
dilore3 administrativos. 

20.a i ►s recursos a que se re-
fere o artigo 231.° do codigo 
admimsirativo de 11, de Niaio de 
1896, serão ju!ga,los, ern sessão 
do supremo iribunal administra-
tivo, por tres votos conformes. 
21.a Poderá recorrer-se para 

o supremo tribunal administra-
tivo elos actos e despachos do 
governo por violação de lei ou 
regulamento, exceplo em ques-
tões de propriec;a, e ou de laoz;sè, 
ou que estejam sujeitas á com-
pelencia de outros tribunaes. 

22.E Quando o governo não 
se conformar cor, a consulta do 
supremo tribunal administrativo 
nos recursos contenciosos, será 
publicada no , Diario do Gover-
no» a mesma ecnsulta, conjun-
ctamente com o decreto que re-
solver o recurso. 

23.a Os juizes de direito fica. 
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rão, quando conhecerem dos 
actos das auctoridades, corpos e 
corporacões adrninistrativas,obri-
gados a julgar e declarar se 
houve ou não manifesta viola-
ção do lei para os effeitos do 
n.° 1.° filo artigo 11,09.° do codi-
go• administrativo de 4 de Maio 
de 1896. 

24.a Para as aposentações 
,fios empregados administrativos 
sórnente se contará o tempo de 
serviço remunerado pelos cofres 
por onde se pagarem os venci-
mentos de actividade ao tempo 
ria aposentação. 

2i.a Todos os corpos e- car-
porações administrativas pode-
rão emittir votos de congratula-
ção ou de sentimento, que n--3o 
envolvam offensa ás instituições 
politicas, aos poderes do Estado,,, 
ás auctoridades ou aos, particu-
Iares; e poderão tambern as ca. 
coaras municipaes incluir nos F 
seus orçamentos as verbas de 
despena, devidamente dotada, 
que forem ipprovadas pela com-
petente auctoridade tutelar, pa-
ra festejos nacionaes ou para 
solemnisação ou commemoração 
de actos ou acontecimentos im-
portanles para o reino ou em es-
pecial para o respectivo munici-
pio. 

26.a Serio objecto de d►plo. 
mas especiaes as disposições re-
lutivas a baldios e a organisação 
de orçamentos e contas das cor-
por'açóes administrativas, poden-
do tambem ser supprimidas ou 
alteradas as disposições re; ula-
inentares ou formularios estabe-
lecidos no codigo administrativo 
de 21 de Maio de 1896. 

27.a Os magistrados judiciaes 
e parochiaes e os do ministerio 
publico serão sujeitos a contri-
buições rnunieipaes. 

28. a As auctoridades, magis-
trados ou funccionarios adminis-
trativos ou agentes da auetori-
dade administrativa poderão ser 
demandados sem licença do 

go-mas o respectivo despa-

cho de pronuncia, ainda que não 
admitta fiáriÇa, nenhum effeito 
produzi, á, sem que seja previa-
mente intimado e passe em jul-
gado, ficando então o indiciado 
suspenso do exercício das suas 
funcções. 

29. a Conttnna auctorlsado o 

governo a collocar os emprega-
dos addidos nos loáares depen-
dentes das auctoridades, corpos 
e corporações administrativas, e 
a incumbil-os de qualquer com-
rnissão de serviço publico. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tarnel, 12 de Alaio 

Os meus amigos não conbe-
ceram o P. João Portella, nata-
ral da fr•eguezii de, Gervães, e 
que actualmente curava a fre-



0 COAIMERCIO DE BARCELLOS 

g,1ezia de Igreja Nova, Xeste 

concelho, e ailtli nossa v)s:nhaÌ 
üonkrf ci•1)n, ile certo, que elle 
não era desalTecto a pleitos pct-

]os tribunaes. 
Em um dos dias da sema-

na passada padre João Fortella 

fez uma digressão a gaga mon-

tado na sua azemola; e, no re-
gresso, ao atravessar o Cavado, 

entre as freguezias da Graça e 
S. Romão da ficha, entrou mon-
tado para o barco, como, por 
certo, por mais vezes o haveria 

feito, sendo, todavia, advertido 
pelo barqueiro do risco, a que o 

podia levar esta partida d'equi-

tação. 
Chegados ao meio do rio, a 

,cavalgadura, em que montava 
.padre João, seduzida pela abun-
dancia da corrente, apeteceu-lhe 

beber alí d'aquellas aguas erys-
talinas, e, com plena asQenti-
mento do montado, fundiu as 

ventas no rio, e, Zas, padre João 
€ambalhoteou por sobre as ore-

lhas da alienaria, e, de bota_:, e 

d'esporas, e de grande capotãri_.e 
de cartola, e tudo, ue❑ consigo 

no meio do rio. A' perícia e ao 
arrojo do barqueiro, flue saltou 
á agua sem perda de tempo, se 
deve o ter-se salvado padre João 

do seu terrivel nautragló. Não 
aconteceu, porem, assim cora as 
consequenciás funestas deste de-
sastre. Padre João constipou com 

este banho violento, sobreviven-
do poucos dias á desgraçada ca-
tastrophe: e foi sepultado na Ire-
guezia da sua naturalidade em 

a segunda-feira passada. 

Agora uma nota curiosa. 

Padre João Portella, já desde 
os seus tempos d'estudante, era 
muito affeiçoado a estudos by-
draulieos; chegava mesmo a dar 
sorte, a quem o quizesse desfru-
clar, falsando-se-ihe em coisas 
de—aguas—, de minas e ala ar-

le de vedoria, em que elle che-
gou a fazer uma publicação qual-
quer, que fez gaudio, e largas 
risotas á rapastada academica de 

Braga, que o metteu n'.,qui Ila 
empreza de... gargalhada;,bem 
entendido. Pois o homem, que, 

em toda a sua vida, nã9 pensou 
se não em aguas, não faltara se 
não em aguas, nada o prendia 
como uma questão d'aguas, veio 

a morrer mergulhado em as 
aguas do nosso Cavado, a cuja 

acção esmaganle não pôde esca-
par. Bem faço eu, qua estudo 
de preferencia os viticultores, do 

que os vedor cs; tenho em melhor 
conta os exploradores do vinho° 

do que os exploradores da agua. 
Deus terá a alma do finado na 

sua gloria, porque era, real-
mente, boa alma. 

—Com o calor alto dos ulti-
mos dias a vegetação tem-se de-

senvolvido muito. As videira, es-

tavam muito atrazadas na sua 
Ilorescenuia principalmente a vi-
deira tinta ou viniião,, por que 
essa, por aqui, no Fundo do Val-

le, ainda agora é, que princiaia 
a puehar; e, quer-me parecer 
que, não será muito abundante 

a nascença do vinho n'este gene-
ro de videiras, pelo menos nesta 
zona: a videira mourisca, a bor-

molestias dominantes e ainda na? DIA A DK 
epocl)a lia por„ a. l   

Velgunha será dì?el-o; mas o iFazem annos: 
que é certo, é que. ainda neste 
anuo, ene resolvi a aplicar a cal- ¡ HojP—o sr. Adelio Esteves. 
táa frui ri:zleza á vinha; per que, : Amanhã --o sr. general Hen-
tendo bastantes videiras; Je r)clue José Alves 

rl Dia [ i —a sr. D. Maria do 
este goro ;apre ,entam abun- Carmo oliveira E teves. 
dantissilna nascença, e ten- i Dia r8—a menina Miria Ade-
do-as visto perder, ? inda o asno i ►«ide Vinagre. 
passado, toda a producção to via 20—a sr.° D. IIatiiilde R. 
lhida pelo mildiu, entendi ser' Ludovina da Costa Daria e Silva. 

inaddiavel esta resolução, que 5e Regressou hontem a Lisboa o 
foi protelando por falta de pes- nosso illustre amigo sr. dr. Ma-
soa) habilitado para este traba- noel Paes de Villas Boas. 
lho, e que tenho reatmeute de ir + 
procurar fóra, porque o horror Tem estado n'esta villa o sr. 
ao sulfato ae cobre nesta g era_ : conselheiro ãlanoel Ignacio de 

: Amorim Leite. 
te, po: aqui, e simplesmente ex-
traordinario. Veio a Barcellos o nosso dis-

Os centeioq estão muito 110,15 1 tincto patricio sr. commendador 
romcttetn abundante Colheita i Joaquim Redondo Paes de Vil-e P las Boas, residente no Porto. 

d'es-te Cereal: as semPrrteiras do 

milho vìio-se fa?c:ido com a maior Vae melhor a sr? D. Emma 
actividade, e o ! Culpo corre mui- Veltoso. 
to de, feição para este genero ele + 
irahalho agrícola. K esta a epo-

Regressou á sua casa no Porto 
a sr.a Viscondessa d'Olí.veira. 

chi em que o Lavrador mais moi- + 
reja e menos descança; esmaga- Já se encontra completamente 
do por um trabalho pezailissi- restabelecido dos seus ircommo-
[no só a esperança de unia fu. fidos o sr. José Marcellino Coelho 

ctura colheita o anirlia, e o leva ' da Cruz. 
Estimamos. 

alegre para o lraLtIlio, que prin-

cipia de noite, e que só de noite 
lhe põe termo. E o pobre lavra-

dor, que terra o fructo do seu 
labor sujeito a ama infinidade 

de contingencias imprt;vistas, 

nem pede reducções de lioras de 
trabalho, nem quer, e protesta 
contra a separação tia Igreja do 

Lstadoj .. . 
Disto podern os meus amigos 

ficar convencidos, que Ili'o díz, 
quem vive com lavradores e en-

tre lavradores, ha mais de trinta 
annos. 

Os batataes estão soberbos: 
os que foram semeados em feve-
reiro, já estão cobertos de flor, e 

com a rama cheia de vida, d'um 
verde escuro, sem uma ur.ica 

mancha de inolestia. As chuvas 
da outra sernana foram de um 
grande interesse aFricoia; ha 

abund. ela de penso para o ga-
do, que acompanha o lavrador 
na sua faina interminavel. 

Ha abundanclr de linho inou-
risco, e o gallcgo está agora a 

semear-se. Os regalos vão muito 

pobres de aguas, que, este an-
no, são poucas, muito poucas, 

para as regas; fica, pelos enge-
nhos de serra, muita madeira de 

pinho por serrar, o que é devi-

do á escassez das aguas. 
E, parece-me que, por hoje, 

a minha tarefa está satisfeita; 
mesmo por que hoje é o dia de 
Sam 

Pancracie. 

Vimos aqui o sr. João Caeta-
no da Silva Campos, illu3tre es-
crivão de direito e tabelli:ão te 
notas em Vianna do Ca Yel'c 

Esteve aqui na passada quin-
ta-feira o sr. Rodrigo Terroso, 
nosso presado collega do «.li-
nho», de Famalicãe. 

Acha s2 entre nós o nosso pa. 
tricio sr. Anselmo Vieira. 

No ultimo domingo esteve n'es-
ta villa o sr. Mello Sarria, dtgno 
tenent.-coronel d'infanteria 3. 

Encontra-se aqui, de visita a 
sua familia, o nosso patricio sr. 
Domingos Pereira Esteves, esti-
mado commerciante da praça do 
Porto. 

Esteve hontem aqui o nosso 
estimavel amigo sr. Joaquim da 
Silva Campos, abastado capita-
lista, de Braga. 

Na egreja parochial da fregue-
zia de Barqueiros, deste conce-
lho, realisou se, na passada. 4.a 

feira, o consorcio do nosso ami-
go e correligionario, sr. Candi-
do Gomes Vinhas, importante 
proprietario e capitalista, com a 
sr.' D. Cacilda Capella, sympa-
thica dama d'aquella freguezia. 

Desejamos aos noivos todas 
as prosperidades e venturas de 
que são dignos por suas apre-
ciaveis qualidades e dotes de co-
ração. 

-I-
Com sua exm.' Esposa, sahiu 

ante-honrem para Vtzella o nos-
so respeitavel amigo e distincto 
patricio sr. José de Bessa e Me-
nezes. 

_ y 

PUBLICAÇOES Partiu hontem para Lisboa, 
  acompanhado de suas exm.a1 Es-

0 -ExEreito Musti-ado — Recebe- posa e Cunhada D. Christina de 
mos o primeiro num,-ro desta in- Azevedo Duarte, o nosso presa. 
teressante revista militar, que se dissimo amigo sr. Domingos de 
publica duas vozes por mez. Figueiredo, muito digno gerente 

E>ta revista é digna do favor do Banco de Barcelios. 
publi,:o, não só pela maneira dis- 
tineta com que trata os assumptos   
militares, como tampem pela mo-
dicidade tia sua assignatura. 
0 presente numero traz os re-

tratos de EI-Rei e dos valentes mi-
litares ltlousinho e Galhardo, e 
urna vista do acampamento de ca-

raçal, a d8ce e a verdelha apre- i v'allaria lia India; artigos militares 
sentam uma nascença abundara- f e `) cria bella poesia do Cardiellos 

-tissima,'mas são estas as q c uali- 1 D(o r. 
sejan os ao nosso novo coüe-

dades, que mais soffrem com •s 1, aa urna lona e prospera carreira. 

PELA SEMANA 

W'estivicía€ïe—Na forma dos 
annos anteriores v cri Fica r-se-ha, no 
dia 30 do corrente, na egreja do 
Bom Jesus da Cruz, a costumada 
festividade em honra do !Menino 
Deus. 

irar- se- ha ouvir nessa festa a 
Banda Barcellease. 

•a .nsEca axx> , a4.2• ru —11 >D. % 2t.tíïvo.4_os nossos con-
no nuas:, i.ittur•+z,c,> j ) aduo, > .• e- s•d• raa,), patiicius e amuos srs, 
eutaré al ,, unias peças do ,: u 11áuoel Paula e Antonio 
Ihido report)río, desde as 6 horas Xivier u., Gosta Lima, aet1191men-
até ás 9 da tarde, a acreditada te resider.tes no pio de Janeiro, 
Banda B;trcellr use. enviaram ;-,ara a subscril ção da 

Fasta, tardes aprazíveis de [) ri- estrada da ivrat,,in-ira, o inipor-
mavera, eni que tudo nus falha ao tante donativo de 30:0Uv rs., sen-
sonho, á phanla>ia, é dt, ne(*e•si- d) vinte do primeiro e dez «o se-
dade que os sublimes alceardes da Bundo. 
musica venham embalar a nossa selos d'e:tes e para um rnelho-
alma na, suas suave, vihraçU.,. rament•a de tanta uti'i ,iade honram 

havendo, como lia, duas b inl-Ias ris cavalh••iros que os praticam. 
de mn:ira, nesta villa, penai é que 
só uma ou outra vez se faça uut ir Por inf:u maçü_s qu LIMOS. 53-
qualquer dessa, bandaz, rio coreto beinos qu ' os tfali.)1bu5 Ci 3ata es-
do jardim. _ irad.r continuam rua) mande acti-

Ainda bem qne na tarde de ho- vidadu e (lu- a cormnissão auxiliar 
je terá o publico u(casião de pas- nã) esrnt)rrce n:• e:npeolu> que 
sar algumas horas apreciand, , gel- le:n ele que no prosiriio mez de 
los trechos inuìrt:aes e tis pruares. a,.asto : ,! 1) ) sàa t'' de ct,rr o :i:e ao 

sos dos ciecutantes que assas alto d'aqua be liitt)re,t:n n•ute. 
teem aproveitad,) c,.m as lic,'i,s du €Eus L. no 
iiabd regente sr. J,sé 11 )rcµllino. €'€ol=iaptereio — Q»'andciíra— 
Damos em seguida o pri=grato- Acata d• ser hord ,d.), nratuiia-

t1ta: mente, pila s..a D Juiiela da S:l-
1.3 parto va, Ilileilt•ente e genlll flilla do 

Marcha, por, S.u►tos, nosso amigo, sr, Utunio Justi-
Symphonia (D. Carìleia). piano da Silv.i, digno i::he:liã:) de 
Horbei)ageni a Caruot. riutas, a bandeira dt.s(urada á r'e-
Syniphonia (Estri-lia d.. 1;iiih i)• reme Assocciç3.) dus L uipregados 
Andaluz ( Boléro). nu C > ri)rnerriu. 

Z' parte 0 burdu é uru trabalho d? fino 
Midrii,al (Ordin:)ria,). Í onde se r vriarli preciosas 
lIA-porei da zarzuela (Clrateac)x qu-)cidades de artista que j;i t)onve 

ólargaux). orca;iãj ale ;rprectar. quand ,) fui o 
S iliuJo á C ) diz (G ilé„). wnivcr,•ariô )!o As}-!o tios SS. C >-
Ordinar'iu (pt>i• ìI ) Cad-). f•¡Õtr, nvs fainosi S tral)alb „s alli 
:leiçãfp—li a1i,a se ama.)h:i expostos pela mesrua Sr.' D. Ju-

na egreja da Veneravel Ordem Ter- lieta. 
seira, desta vida, a e'e ,çã.) da Muitos parabens 11ie endereça-
no`''a mesa para o tr:enn o de 1898 moi, t,nrnJ :i "' n 1, ?)e e À;;so-

a 1001. ciaçàu i)em:fi, r)t!:), 1 or tà.t inuno-
<aaleasYlent0 — N ) tribunal sa goto) t­iimuvet pretidv. 

judicial d"esta comarca verifi+-•,i;- ?r:Xalnes io.wa €► 3n. .1 8-

se, ns passada se-Unda-feira, o jut- terico — Desde h„je até 13 de ;n-
gamento, ein audiencia geral, d,i: oti!, pr,?ximo, serio ru(el).d ,s. no 
rár): Manoel Gon);alve o 40- C > n)uriz,ar ado ti'InsU ur`çi)o t'ri 
Ihass,, Jt,aquiru d.: t.arv:iJhn, o iraria, d'e,te di;trino, o> regt:e-
iSahin(ir, e Therez:) M iria B:iinha, r)me:itos dos candidatos q,), , ct)-
aceusados os fluis primeiros pelo mu estranhos, 1,rete:)dem ser att-
crime de roob.) de 2 presuntas ao ni ttrdos, no presente :12:w, sais 
,r. David de S.,tisa Ciravaui, (! a 1. X11110> finge; de habil t)r;r ) ao 
terceira nor encobridora do Ines- lisaristerio pr•unari,i elcmce ) lir. 
111!1 ronha. Os i equerimei.tos, em Papei 

Ojnrv deli o c; ime por pr-,vido, sedado e ;lirigid )s ao ,r. t;c):nrcr.s 
em vi- ta do qua n iner•etis,inin sacio. dett iii per eseiipt ,is e 

juiz de direito prnf-riu sentença guanos rerueretiles e it1-- 
condenando o «[libam em !r truid us cum os dócume:itns men-
annos de prisão niatur• celb.lar, t íon; dus ri) respectivo regulnw!n-
ou, erra alternativa, na de 6 annos to, alem da propina de niatricu!a 
de Degredo em possessão de l.a de 3:000 reis. 
ciasse; o aS,lhinna eni 6 aonusde Os exaiues devera realizar-se na 
prisão maior ecltular, ou, vivi al- escola dittrictal de Bi•àga, em 
ternativa, na de 8 annos de degre- aou,lo pr(>zitiv). 
talo em possessão ele i., rl;)s,),, e cenI CUI. VIO €Ia 11ra€lUa— 
a ré Thereza Bainha em 6 Treze= For•anl cvus:durados de gala na-
ne prisão correciona'; mais os con- cional ris dias 17, 18. 19 e 20 do 
demnou nas custa: o sellri; do corrente em que em l.isboa -C rea-
processo e na iluanlia de 18:n00 1•sarnos f.,t(,j)s (li celebração do 
reis qLe arbiti-m, ao tiefen,or ullì quarto ceriteuario da de,coberta 
cioso sr. dr. Augu <t > Nionfeiro. do c.iminho in.1ntima pare a India. 

Crinizes — A1 tlig ia c()mmissao nce1aração — Chamamos a 
promotora dos festim, das Cruzes attefirão d. ,s nossos l,,itoie, , ara 
encarrega-nos de participar a to- a aD«larac3us, que vae na secção 
dos os que para elles roncor'reratn tl'anoiincios. 
que sõ n•) proximo domínio serão C€osv•ie@ll.€;, c1'•.stafia — 0 
fiadas á publicidade as respeet,vas à'l:stado reur)iu ante-
contas. lioutenr app:ovando a pr,,posta do 

tit~cser~satas—•) doiningo governo para s2reni prorirgadas 
passado, procedeu-se no quartel as córte, até 4 de junho e o adia-
do 2.° batalhão d'irirmiteria n.° 20, mento das ulesrr)as até ). i ou 2̀G 
corri •édo villa, 1 do corrente. 

das praça, da;. 1.° e 2.a reservas, —I•tn rom.nt•rn • rac ãu tio 4.° 
domiciliadas na; fre;,,tiei,ia-, ala cent..nario do de: coh: imerilo da 
margem esquerda do rio Cavado, India o conselho decidiu que fos-
e ,,le mm continua a mesma inspec- se perdoado um quarta da pena a 
çã ho aos da margem direita. todos os coodemnados. 

Aquelles que faltaram á inspe- Carestila oiÃai, tp,:t o--Pro-
cçãu de dumingn podem apresen- videncias governatavas— 
tar-se hoje, senda)- lhe assim rele- Pela direccão dos servicos agri-
vada a falta em que incorrer•ain. colas fora m publicadas. no « Dia-

Preside :i este serviço o tNnente rio do Governos, de 13 do cor-
coronel d'infanieria 3, sr. Mello rente, as primeiras providencias 
Sarria. tomadas, em data de [2, pelo 
Cotação ci'aeções-0 « Jor- governo,sobre a carestia do pão, 

nal de Finanças+ ein seu ultimo e que em seguida damos á pti-
numero publica o mappi da cota- blicidade: 
ção d'accões, e n'elle se ► è: Attendendo á progressiva ele-
Baceo de Barcellos 42:000 varão dos preços dos cereaes, 
Bin,;o dia Alemiejo Ir 1:000 especialmente trigo, nos merca-
Banco de Chaves 35.000 dos estrangeiros, e á baixa nos 
Banco de Villa Real 32:540 cambios: 
Banco M. de Vianna 130:000 Considerando que é urgente 
Banco de Bragança 18:000 evitar, quanto possível, a care-s• 
Banco C. de Guimarães 8:000 tia do pão, rrfórmente do que é 
Banco C. de C ) imbra 8:000 destinado á alimentação das elas-
Banco M. de Braga 1:300 , ses pobres; 
Banco de Guimarães 1:000Ì Considerando que a escassez e 



O C©MMERCIO DE BARCELLOS 

a exagerada elevação de preço 
do milho, no paiz, favorecendo 
a especulação e tornando dia a 
dia mais precaria a situa jão das 
referidas classes, reclamam pro-
videncias que, sem prejuizo dos 
legitimos interesses da lavoura, 
dêem remedio a esse mal de na. 
tureza transitoria; 

Hei por bem, tendo ouvido- o 
conselho de ministros, decretar 
o seguinte: 

Artigo i.° Durante o actual an-
uo cerealifero, que termina em 
31 de julho proximo futuro, fica 
livre de direitos a importação do 
milho exotico nos portos do con-
tinente do reino. 
• unico. O governo poderá 

restringir o praso, • a que se re-
fere este artigo, se, melhorando 
as condições dos mercados dos 
cereaes e dos cambios, reconhe-
cer que da auctorisação n'elle 
concedida possa resultar prejuiso 
para a lavoura nacional. 
Os ministros e secretarias de 

estado dos negocios da fazenda 
e das obras publicas, commercio 
e industria, assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, 
aos 12 de mato de 1848 =REI. 
---Frederico Ressano - Garcia= 
Augusto José da Cunha. 

Considerando que, nas actuaes 
circumstancias, em que a escas-
sez dos cereaes obriga o paiz a 
adquirir no estrangeiro, com sa-
crificio, um supprimento de tri-
go e milho indispensavet para 
acudir ás necessidades da subsis-
tencia publica, mal se poderia 
justificar a exportação ae cereaes 
e farinhas: hei por bem. tendo 
ouvido o conselho de ministros, 
determinar que seja prohibida, 
durante o actual anno cerealife-
ro. que finda em 31 de julho 
proximo futuro, a exportação e 
reexportação de cereaes e fari-
nhas. 
Os ministros e secretarios de 

estado dos negocios da fazenda e 
das obras publicas, commercio e. 
industria, assim o tenham enten-
dido e.facam executar. Paço, em 
12 de maio de i8g8.=REI.= 
Frederico Ressano Garcia=Au-

gusto José da Cunha. 

Estrada da para a F i an-
glReira 

Suhscripção aberta nn esta-
belecimento do srlr. Francisco 
Carmona: 

Transporte 138:620 

Manoel liamos de Paul-i 
(Brazil) 20:000 

Antonio X. da Costa Li-
ma ( Brazil) 10:000 

Casímrro Pereira da Quinta 500 

169.120 
(CO\TI\CA) 

COMERCIO 

Os preços dos 
medida antiga,rio 
ta villa, foram 
Illalho branco 
Milho amarello 
Centeio 
Trigo 
Peijão branco 

ainarello 
vermelho 
cajado 
fradinho 

4 preto 
a inanteiga 

intitura 
painço 
Alilho alvo 

1 

cereaes pela 
mercado d'es-
os seguintes: 

580 
550 
64.0 

1040 
940 
750 
950 
700 
760 
920 
1050 
660 
500 
800 

a CO) lIERC,10 -ICE Q, UELLOS v 

ASS?GNA'I'Un 1S 

Barcellos: triniestre,300rs.;stmestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7•50 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAç õES 
Anauncios: linha, 30 rs. Repeti 

ções, 20 rs Corpo do lornal,ri0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 ,/ Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administraecão --Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

IN C 1 ü S 
MEVENÇ10 

Constan(Utio abnix-O assitplo-
do que se tesa propalado que o 
sutz offìctua dera de existir pe 

lo facto de se terem retirado tio 
seu activo serviço lodos os ope-
r arios, vesti o rrtesnav prevenir 
os seus estiniados f••eguezes e o 
publico, em g.;ral, que isso é 
falso, pois é sabido que não é 
motivo bastante acabar unia o f-
ficina pelo facto de se despedi-
rem os operar•ios gïce faties: 
parte d'ella, mormente guando 
se trata do vulgar' fabrico de 
calçado... 

Os arti ftces, em questão, não 

levaram cornsigo o segredo pro- José Albino dos Santos 
ftssiorial... Terroso, declara para os 

Ila inuito quem saiba, e mui_ devidos effeitos que qual-
tissirtan quem, ti estes tempos de 1 quer transacção desde esta 
crise, queira gan.hr;r dinheiro... data em diante feita com  
O abaixo assignado estcí.pois, l sr. Henrique José da Silva 

certa nos Estados Unidos 
do Bi,azil--João Gomes de 
Figueiredo e mulher D. 
Laura de, Figueiredo--Do-
mingos Baptista, Gomes de 
Figueiredo, solteiro, maior, 
—itlari:a Julia de Figueire-
do, solteira, maior—e Dosa 
Gomes i le Figueiredo, sol-
teira, maior; e bem assim a 
citar os interessados incer-
tos herdeiros do coher,iei— 
ro fallecido h rancisco Ve-
rissimo, sobrinho do inven-
tariado, para assistirem até 
final a todos os ternos do 
referido inventario, dedu-
z;ndo n'elle os seus direitos 
com pena de revelia. 

Pelo3 mesmos editos e 
para o mesmo fim ficam 
citados todos os credores e 
quaesquer leoatariós desco-
nhecidos ou domiciliados 
fói'a da comarca, . pare, no 
mesmo praso e dita pena de 
revelia deduzirem os seus 
direitos, sem pr•juiso do seu 
regular andamento. 

Barcellos, 7 de maio de 
1898. 

t"eriFiquei a exactidão 
O juiz de direito 

(132 í) Fernandes Braga 
O escrivão 

Alu.noel Cardoso e Silva. 

®ECt.x0i:4çX0 

prorripto, conto sernprc, de Goa 
vontade, a servir, nas mesnuis 
condições de pròniptidúo,'•jrér-
f eição e seriedade, os seus riu -
rnerosos freguezes, respoiisab"'-
sando-se por qualquer falta que 
houver. 

Rarcellos,8 de maio de 1898. 
José Moreira dos Santos Ferreira. 

BARICOS PARA 
RECREIO 

h1wis k~ vez no •LaV,1d0 

Aluguer, 50 rs. por hora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da monte e S-1ntO Anto-
nio. Q,►em os alugar ri ca res-
ponsavel pelas avarias flue os 
mesmos soflrerem. 

Azenha da Fonte 
BA l3CELLINHOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
U, publicação 

Pelo juiso de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do 2.° ófficio—Sil-
va—nos autos de inventario 
orphanologico por obito d6 
IManoel Joaquim de Figuei-
redo Gomes, solteiro,maior, 
rnorador que foi no locar 
dos Moreiros, freguezia de 
S. Verissimo do Tamel, da 
mesmacomarca, e em que 
é ínventariante seu irmão 
João Baptista Gomes de 
Figueiredo, viuvo, lavra-
dor do lugar da Avenida, 
freguezia de Arcuzello,d'es-
ta mesma comarca, correm 
editos de 30 dias, contados 
da segunda publicação de 
este annuncio no Diario do 
Governo, a citar os interes-
sados auzenúes em parte in-

Prata, referente ao Centro 
liduidatario de dividas e 
transacções deixa de ter va-
lidade, ficando tudo a cargo 
do signatario. o qual todos 
os rnezes prestarà contas 
aos srs. credores. 

Barcellos, 15 de maio de 
1898. 

ARREi11_4TA•ÃO 

t.a praça 

1.a publicação 

No dia 5 ; lo proximo mez de 

do Beiro— no livro B 116 sob 2•IAGALnkFS PEIXOTO 

≥ `s•t•ta ➢ s1, P i-atico cie Cou-
t.i!≥ i iíd ,4110 e rNeriip•tea-
a,aeã o Cdi'ti i nerciai 

i'ditor'es==Barros e C. a 

is,criptorio—I3oa do Arco do Ban-
deira, 219-- Lisboa. 

condição de que a contribuição Condições d'assignatura: 
Je registro por ululo oneroso se- A abra constará de 900 paginas 

inteiro gelos reg e- approximadamente, e será destri-

cttvos arrematantes, bera como 16 paginas; nitidamente impressas 
as despez&s da praça, na acreditaria olifcína de Alfredo 

de da Cost.+ Braga, custando cada fas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs-

Pera os assignantes da provin-
cia a remessa será feita tambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua importancia. 

n.° 44 ; 864, e n •.°---Car po 
os Chão,,— no, rncsmn livro sob 

n.° 44:863, com a denominação 
de—duas leiras da La€oa. 

São postos em praça pelo 
preço da sua avaliação e com a 

rã paga por 
[ P hr,rda em fascicu(us semanaes de 

junho, por 11 horas da manhã, ( de Sousa Menezes de Sa 
á porLa do tribunal judicial de, 
esta comarca, em cumprimenio 
da carta preratoria vinda da co-
marca de Giminha e extrahida 
dos autos d'lnventr,rio orphano-
logico a que na mesma comarca 
se procede por obito de Atina 
Alves da Costa, solteira, mora-
dora que foi na freguezia de Ve-
nade, nos quaes é 1ncentarianie 
João Alves de Oliveira Màchado, 

Brandão, de Barcellos, com 
34,746 de meado e laude-
mio da quarentena.—Na 
mesn.ia freguezia de Airó, 
lugar de Louredo, uma lei-
ra de terra lavradia com 
arvores de vinho, avaliada 
com deducç.ão do capital do, 
foro e laudemio em 38:435 
reis. 

Pelo presente são citados 
da freguezia de Cossourado, se ; quaesquer credores incertos 
tem de proceder á arrematação dos inventariados para as-
dos bens seguintes: NIetado de sistirem ã praça e deduzi-
uma bouça de irratio e pinheiros rem o seu direito sob pena 
novos, circundada por paredes, de revelia. 
no sitio do Reiro, freguezia de 
S. N;arliniio d'Aborim, avaliada 
em 10:000 reis—e meta,le de 
um campo denominado dos 
Chãos, no sitio do mesmo no-
me, da mesma freguezia, de ter-
ra lavradia com arvores avida-
das e latadas de arame e corri 
agua de. rega e lima, formado 
em balcões, tapado de paredes e 
com entrada por uma cancella 
de ferro, avaliada em 256:600. 

Estes predios estão descriptos 
na conservatoria d'esta comar-
ca, no seu todo, o I.°--Bouça 

Barcellos, 3 de maio de, 
1898. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão do 5.° ollicio 

Auqusto $lattos Lopes dtAlrnei-
da. (323) 

>K•neIpp 

VIVEI ASSI 31 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas prrncipaes livra. 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', Braáa. 

13arcellos, 13 de maio 
1898. 

Verifiquei. 
O juiz de, Direito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

José Claudio Pereira Ballhazar. 

(325) 

Al•Ii••l•T.1•1• 
J 

l." praça 

2.a publicação 
No dia29 do corrente mez 

de maio, por 11 horas da 
manhã, a porta do tribunal 
judicial' desta comarca, pe-
rante o juiz ' de, tlire;to na 
mesma e escrivão do 5.° 
otficio—Mattos—por accor-
do do conselho de familia, 
interessados e credores no 
inventario entre menores a 
que se procede por morte 
de João Ferreira, mulher 
Maria Josefa de Miranda e 
nora Thereza Barbosa, que 
foram da freguezia de Mi-
dões, teia de proceder-se em 
hasta publica á arremata-
ção das seguintes proprie-
dades: 

1) — Raiz de praso foreira 
a Antonio José da Fonse-
ca, de Santa Eulalia de [aio 
Covo, com 180 reis em di-
nheiro e laudemio-- da qua-
rentena.— Na freguezia de 
Airó, Migar dP Louredó, um 
campo de terra lavradia 
com arvores de vinho e al-
gum terreno de matto, faz 
duas chaves, avaliado Com Trimestre 950 a 
deducção do capital do foro ;•nmero av ulso 120 « 
e laudemio em 006:805 rs. 'Todos os pedidos de'assignatura 
2)—Raiz de praso foreira deverão ser acompanhados do seu 

a Gomes da Costa Araujo imorte e dirigidos á administração 
da . «Emprer,a do Occiderlte»,—Lis-
boa. L. do POÇO Novo. Editor, Casa 
Lano Alberto da Silva. 

Fernando Reis—_Ilager Garção 

OS URI ELHOS 

LNolas de dois refractarios 
Pablicacá,> quinzenal: preço ena 

todo o reino, 50 vs. 
Editores Libanio e Cun•`ta, 145, 

rata. do .Norte— Lisboa. 

A ILLUSTRAç,1O MODERNA 
L)"11caçao quinzenal destina-

da a cornrnemor•ar o acontecimen-
to de [¡cios importantes da àclita-
lidade. Apresentará vistas de ano-
nttnientos, paisagens, alegorias e 
retratos cte homens illustr•es. 

Esta pubr'icação será iltustrada 
com numerosas gravuras, execu-
tadas tona toda ti. e ni- 
tidez. 

aA Illttstraçao Moderna» é a 
mais barata que até hoje se teta 
publicado em Portugal, achando-
se, por asso ao alcance ire todos. 

Assigna-se no escriplorio da 
emprezci e em todas as livrarias 
e. kiosgites. 
Prero da assignattira pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Tr•itnestre 140 
Avulso 20 

Administração, Rita de S. La-
za , 334, Porto. 

0 OCCIDENTE 
0 nneihor jornal de gravuras qne 

esi•te no nosso paiz. 
Preço: ati no 3„800 reis 
Semestre 1900 a 

A MODA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

Portugal 

Anno 4:000 
Seis rnezes 2:100 
Tres rnezes 1:100 

Brazïi 
=Anno 28:000 
6 rnezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C-a-242, rna Aitrea, i.— 
Lisboa. 

CORREIO ,IDRIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurispruderreia 
Director—Armelim Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Redacção e administração----

Rua Bella da R3ioba, 81, 2.°, 
lado esquerdo. 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 
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%,finta e nea3 Casa da Màsericordia 

CALIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pharmaceutico de 1.' classe pela UniNersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,meias elasticas suspensorior 
de madeiras, thermometros, ele. 

Grande collecçãocl? productns chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

a 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

A L A 1 A, R 1 
—DF— 

JOAMIM BARROSO-DE MATTOS & C.a 
40 — Largo da Porta 1Vobre-4Ai 

ô».ArãnC6,1, E.0 -14 

Os proprietarios desta essa, participam aos seus estimados 
fre<,uezes, e. ao pui)iico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaialeria Keil de ijisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual• 
quer qualidade de obra pelos ultimos 6r,urinos, esperam dever 

a visita de seus estimados freáuezes e de Ledas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do soi 
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA`ICIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotillaos, cheviotes e cazimir,-,sl 

COMPÃNIRÁ DE SEGIU fi 0 s 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 -(D©o•flfl@3 d'eds 
R 

U 
SEGUROS NA PRO`'INCIA DO ALINHO 

Netuno anno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effectua segtn'os maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant':•nna, 62 e G1•. 
A 

Agente em Bacellos--Eduardo Ramos. 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

x:dICÍs© de luzxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 61r paginas, conzposro• 
em tgpo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

100 reis cada volume 
Brochado, era formato elegan-

lissinzo, comprehcndendo uni con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outroslt 

O terceiro volume, que jd se acha d venda nas livrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

DAST ILHAS GEMSEICAS 
No prélo: c Coizoo se depennairz p(.1ios» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salh adeiras, 18 
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ffilM AR1(l Ci't•I•E{ • :1P111C• 
DE PORTUGAL 

r Parte continental e insular} 

Designando a lroptiiaçiio por dis-
trielo.,, concelhos e freTui zias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as Cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais s ìnsionificartes, a divisão ju-
dicial, administiativr+, ecclesiastie- 
e militar, as distancias das fr,gue 
zias á; . éden dos concelhos, e com-
prehendendn a indicação das es-
taçõe• do caminho do- ferro,postaes. 
telegraphicas, telel,honicas. do ser-
.xiço de emissão de vales do cor-
reio, de encominentias- postaes, 
rt•partições com que as differenles 
estações permutam malas, etc—ete. 

1, :0V r,. A. de 4,U,n(1os 
Enprezado do 9linísterioda Fazenda 

1 volume com n;ais de 800 pa-
Qinas, 1rW00 reis. A• venda nas 
principaes livrarias, e na ailroinis 
tração da empreza editora RO Re-
creio», rua do ,1larechal Saltlar,1,za, 
30 e 61, Lisboa. 

GAZ1N:: 
LITTERARIO 

A •NO FA Cor Li:, A0 r ol>crl.Al• 

póERFIE ©ECCUn L L E 

OS ums CIAMM4 
t,LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d•aventuras e lagrinzos! extralydo pelo proprio 
aucior do draina popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
Il:000 represcntaçõeslge 

200 magnificas grar uras de Ilenrg Ieper 

Cowdições (Ia a ssS ,nateIra 

0 romance eOs ,lois garotos» constará de dois ntagnificos rol2tmes 
de grande formato, ill estrados coar. 200 gr at uras, tias gttac•s 160 
eguaes ew dit)zertsúes ds do specimezz da primeira pagina do prospe-
cto e -i0 a toda a altura da pagina Bonzo o speeiznen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada 
grande formato, com :3 esplendidas grarztras e zuna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. COM unta bella capa, eoin-
pz•e/rendendo 15 folhas ou 1?0 paginas cora 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

11rindes a todos os assignantes. — I. a a l≤ntrada dr, Adamastorn 
no Tejo,-2. aA l•a(alha- d'Aljubarrotan. primeiro será tlistribzti-
do conz a ultima caderneta do 1. rolu7rre; o segurdo na Jïrn tia publi-
carão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA t`ASA BI`BTRA-ND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa, 

Assigua-se ro Porto— Centro de Publicações—Fraca de D. Pedro. 
125, 126 e em todas as terras do rr,ino, ilhas, provindas ultramari-
nas e Brazil, onde a F,nzpre_a tem cor respondentes. 

—X— 

JULES MARY 

0 RE•,G1UE11'&T0 N.° U) ) 
8 boliaag e 3 qr ztv&2i,as a cores Go r•s. por semana 

Grande romance militar e drarnatico. Sornas tia guerra halo-aus-
ríica. Da uaifxcaç•o daItalia, no qut, foi auxiliada pela França. 200 
gravuras dt, Dunki impr,,ssas t,m diversas cúres. 1 a parti Casada 
d fo+•ça. ?. a parte—O Sargento I'lziago. 3. parte—Caso de morte. 4.a 
parle-0 conselho de guerra. 

Brinde a todos +,. assiÍ,uarrtes: Dois lindes chromos representan-
do o combate de Coo idii e o quadrado de NIarracuene, nus quaes 
entram as figuras rnai, proeaiin-Ates d{esta campanha. 

Estão publicaJas as primeiras relhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e oni to!Ios o5 CorfP3t,!,ntleUteS da eall,rt-73. 

E+litor, José Antiga C,aa Bertrand, 7•—Rua Garrett 
—LIS130A. 

EMPREZA LITTEI>tABI LISBU x'E\,•E 

LIBAUIO & CUNHA 
C©Ei,6,l•CS'.ÃP.A fi'.bO ;F.•3 ;a)8: 3tirJ('l>i 

h.m começo de distribuição 

z  `- n• 
E'.•!•-è • t:• •.•- • Y• 

Traduccão de José Cunhai 

Decimo romance da colleccão illustrtdo com magniticas gravuras 
-•• ress—c.acáa sc><erra:;ta--iro c•e•iis 

Romance em `? volemes• 0 preço da obra comf+leta n-au e.- cederá tì00. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do 1\orte, i'r3=Lisboa 

Pedidos á Empreza Litterai ia LisL'onense Líbanio e Cunha R. de 
Norte, H5, Lisboa, s+ide prn•isr-ria (Ia Ernp: eza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Cathanr,a,22fi e 234. 
Em Coimbra— ,., 

(rene :a rle tierrocios Uni%ersalarios da A. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

w 

IYa>t•.saalce e•s•ii•ii a11 cie doi;© cIza-as 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e iguarel-
Ias originaes de Anto nio Baeta. 

Q•o Vess--ciada sezulua—fio reis 
Editores --Ubr{pio e Guris= Coa do Norte, ire---Lisboa. 


